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Introdução 

As quinonas são uma classe de substâncias 
químicas de interesse na terapêutica do câncer, 
visto que algumas delas, apresentam potencial 
antitumoral particularmente interessante. Pesquisas 
sugerem que o efeito antitumoral destes compostos 
pode ser elevado pela associação ao ascorbato de 
sódio (vitamina C-ASC), uma vez que esta vitamina 
potencializa o ciclo de oxirredução da quinona, 
gerando EROs que sinaliza para morte celular. 
Assim, este trabalho tem por objetivo avaliar o 
potencial citotóxico e antiproliferativo da associação 
de ASC a 1,4-naftolenediona,2-[(4-hidroxifenil)amino 
(Q7) (Figura 1) e a 1,4-naftolenediona,2-[(4-
metoxifenil)amino (Q9) (Figura 1), obtidas através da 
aminação  de 1,4-naftolenediona a 4-
hidroxifenilamino e 4- metoxifenilamino, 
respectivamente, utilizando CeCl3.7H2O como 
catalisador ácido de Lewis

1
. As atividades citotóxica 

e antiproliferativa das associações foram avaliadas 
através dos ensaios do MTT

2
 e formação de 

colônia
1
, respectivamente. 

Resultados e Discussão 

O ensaio do MTT demonstrou que a associação de 

ASC a Q7 e a Q9 foi capaz de potencializar o efeito 

citotóxico de ambas aminonaftoquinonas (Figura 2). 

Da mesma forma, o ensaio de formação de colônia 

demonstrou que ASC potencializou o efeito 

antiproliferativo tanto de Q7 quanto de Q9 (Figura 3). 

 
Figura 1. Fenilaminonaftoquinonas preparadas pela aminação 
de 1,4-naftolenediona. 

 
 
 

 
 

 
Figura 2. Efeito da Q7, Q9 e das associações, ASC/Q7 e 
ASC/Q9 sobre a viabilidade celular de células T24 após 3, 6 e 24 
horas de tratamento. (***) representa diferença estatística 
(p<0,001) em relação ao tratamento com a respectiva quinona 
isolada, n=3. 

 
Figura 3. Efeito da Q7, Q9 e das associações, ASC/Q7 e  
ASC/Q9 sobre a  proliferação de células T24 após 24 horas de 
tratamento.(***) representa diferença estatística (p<0,001) em 
relação ao tratamento com a respectiva quinona isolada,n=3 

Conclusões 

Os resultados obtidos sugerem que a associação de 

ASC às quinonas Q7 e Q9 constitui uma importante 

abordagem experimental para pesquisa de novos 

antitumorais, uma vez que esta vitamina 

potencializou o efeito citotóxico e antiproliferativo de 

ambas fenilaminonaftoquinonas.  
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